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Resumo 
 
 
 
 
 
 
A alimentação artificial de aves necrófagas tem sido alvo de atenção e as suas 
vantagens e desvantagens ainda são discutidas. A habituação por parte dos 
abutres e a atracção de espécies oportunistas são vistas como um problema. 
Foi disponibilizado alimento em quatro comedouros durante três anos, de 2010 
a 2012. Registaram-se todas as aves observadas nos comedouros, anotando-
se a espécie, o número de indivíduos e o comportamento alimentar e/ou não 
alimentar a cada 5 minutos. Também foi monitorizado o número de casais e o 
sucesso reprodutor do Grifo e do Abutre do Egipto. Notou-se uma aparente 
relação positiva entre estas duas espécies. A frequência de alimentação e o 
número de indivíduos das duas espécies aumentou gradualmente ao longo dos 
três anos, enquanto os tempos de detecção e alimentação diminuíram. Uma 
tendência oposta foi obtida para espécies oportunistas como o Milhafre-preto e 
o Milhafre-real. Não foi possível concluir sobre o efeito da alimentação artificial 
na produtividade mas pode existir uma relação da frequência de alimentação 
com a fase da época de reprodução na qual as crias são um factor 
determinante. O máximo da frequência de alimentação e o mínimo geral de 
tempos coincidem com as primeiras semanas das crias, para o Abutre do 
Egipto, e com a fase de maior requerimento destas, para o Grifo. A evolução 
destes parâmetros pode definir habituação. Os nossos resultados mostram que 
esta habituação tornou a alimentação artificial mais eficaz, com pouca 
quantidade de alimento, maioritariamente obtido pelo Abutre do Egipto e pelo 
Grifo com menor presença de espécies oportunistas. As espécies que se 
alimentam nos comedouros apresentam diferentes estratégias na obtenção do 
alimento, contornando a monopolização apresentada pelo Grifo. Desta forma o 
Abutre do Egipto parece estar a conseguir tirar proveito do alimento que lhe é 
dirigido. A disponibilização de alimento regular em poucas quantidades, nas 
primeiras horas de luz do dia, alternando o local onde o alimento é colocado, 
podem ser estratégias acertadas na alimentação suplementar dirigida ao 
Abutre do Egipto e ao Grifo. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
Artificial feeding of scavenger birds has been the focus of attention and their 
advantages and disadvantages are still discussed. Habituation by the vultures 
and the attraction of opportunistic species are seen as a problem. Food was 
available in four feeding stations for three years, from 2010 to 2012. There were 
registered all the present birds in the feeding stations, noting the species, the 
number of individuals and feeding and/or non-feeding behavior, every 5 
minutes. Also monitored was the number of couples and breeding success of 
Griffon and Egyptian vulture. It was noted an apparent positive relationship 
between these two species. The feeding frequency and the number of 
individuals of the two vultures increased gradually over the three years, while 
the detection and feeding time decreased. An opposite trend was observed for 
opportunistic species like the Black Kite and Red Kite. It was not possible to 
achieve on the effect of artificial feeding on productivity but there may be a 
relationship between the feeding frequency and the stage of the breeding 
season in which the fledgling are a determining factor. The maximum feeding 
frequency and the minimum overall time coincide with the first weeks of the 
fledglings for the Egyptian vulture and with greater demand stage from the 
fledglings for the Griffon. The development of these parameters can define 
habituation. Our results show that this habituation turned the artificial feeding 
more effective, with small amount of food, mostly obtained by the Egyptian and 
the Griffon vulture, with less attendance of opportunistic species. The species 
that feed in the feeding stations have different strategies to get the food, 
bypassing the monopolization presented by the Griffon vulture. Thus, the 
Egyptian vulture seems to be able to take advantage of the food that is 
provided. The provision of food in regular and small amounts, in the first hours 
of daylight, changing the location where the food is, may be the supplementary 
feeding best strategies aiming the Egyptian and Griffon vultures. 
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1. Introdução 
A alimentação artificial de espécies de aves necrófagas tem sido alvo de atenção e as suas 
vantagens e desvantagens ainda são discutidas (Deygout et al. 2009). Continuam dúvidas sobre a 
real eficácia e efeitos secundários desta medida de conservação aplicada no mundo inteiro (Oro 
et al. 2008; Cortés-Avizanda et al. 2009). É provável que a importância da alimentação artificial 
aumente como medida de gestão (Blanco et al. 2007), contudo ainda não foi possível chegar a um 
acordo sobre o tipo, quantidade e frequência de alimento que é fornecido, assim como a 
localização dos campos de alimentação de aves necrófagas (Margalida et al. 2010). Estas dúvidas 
podem ainda variar com a espécie alvo, pois não procuram todas a mesma fonte de alimento nem 
apresentam o mesmo comportamento na sua obtenção (Kruuk 1967; Carrete et al. 2007). 
Exemplos benéficos para as espécies alvo desta medida são vários, como a redução da 
mortalidade de indivíduos pré-adultos (Carrete et al. 2006) e o sucesso na conservação de poisos 
comunitários, que suportam a quase totalidade da população não-reprodutora das espécies 
(Carrete et al. 2007). Tem sido provado que a alimentação artificial tem um papel importante na 
diminuição da mortalidade, especialmente devida a envenenamentos (Carrete et al. 2007; 
Ceccolini et al. 2009) ou a agentes patogénicos, como antibióticos fornecidos ao gado, que podem 
ter efeitos nefastos nas populações de aves necrófagas (Green et al. 2004; Lemus et al. 2008). A 
perda de aves necrófagas pode largamente afectar o funcionamento de um ecossistema, sendo 
que os abutres são os únicos vertebrados necrófagos obrigatórios e desempenham um papel 
fundamental na reciclagem da matéria orgânica (Deygout et al. 2009; Dupont et al. 2011). Como 
tal, a instalação de comedouros tem mostrado resultados positivos na prevenção do abandono 
dos territórios (Carrete et al. 2007), até mesmo no aumento populacional e colonização de novos 
locais de nidificação de algumas espécies (Garcia-Ripolles et al. 2004). 
Contudo alguns efeitos secundários também têm sido apontados à alimentação artificial de 
aves necrófagas, por exemplo, existem efeitos negativos nos parâmetros demográficos de 
algumas espécies (Oro et al. 2008). Aquando da disponibilidade de alimento previsível, uma larga 
parte dos indivíduos não-reprodutores permanece nos territórios de nidificação levando a um 
aumento de interacções intra-específicas e a um aumento de encontros agonísticos com 
consequência final a redução do sucesso reprodutivo (Carrete et al. 2006). Outro senão que tem 
sido apontado é o risco de os abutres se habituarem aos locais onde existe alimento regular 
previsível pois exerce uma alteração no estilo de vida dos abutres, particularmente a escassez de 
recursos e a sua imprevisibilidade, com a qual evoluíram (Garcia-Ripolles et al. 2004; Deygout et 
al. 2009). Finalmente, a atracção de espécies oportunistas e a sua permanência nos locais de 
alimentação pode iniciar processos à escala local não desejados devido ao carácter predador 
destas espécies (Cortés-Avizanda et al. 2009). 
O surgimento da Encefalopatia Espongiforme Bovina tem forçado a manter esta estratégia de 
disponibilidade alimentar. A aplicação de legislações sanitárias (EU1774/2002; EU322/2003; 
EU830/2005; CE 1069/2009) que restringiram o uso de derivados de animais privaram as 
populações de aves necrófagas dos recursos dos quais dependem para sobreviver (Cortés-
Avizanda et al. 2009; Margalida et al. 2010). Enquanto a legislação não mudar e permitir que os 
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abutres se alimentem extensivamente de carcaças, os comedouros serão uma medida necessária 
e podem tornar-se permanentes enquanto as práticas de criação extensiva de gado estiverem em 
declínio, como se tem verificado em algumas regiões do Mediterrâneo (Cortés-Avizanda et al. 
2010). Nestes casos os comedouros poderão ser a única forma de alimentar estas aves com 
alimento suficiente (Donazar et al. 2009). A falta de alimento não se deve só à legislação sanitária 
que obriga que as carcaças dos animais sejam retiradas do campo e incineradas e levaram ao 
encerramento de comedouros tradicionais (Carrete et al. 2007), mas também o abandono da 
pastorícia tradicional, a crescente criação de gado em ambiente fechado e a substituição de 
animais por máquinas agrícolas provocam um declínio de fontes de alimento natural (Cabral et al. 
2006). 
Este trabalho apresenta-se dividido em três capítulos nos quais serão abordados temas 
relacionados com a alimentação artificial. Em cada capítulo será feita uma introdução ao tema, os 
resultados obtidos e uma discussão dos mesmos. 
 O primeiro capítulo consiste na utilização de comedouros de forma geral, pelas várias 
espécies que aproveitam o alimento fornecido; 
 O segundo capítulo apresenta a frequência de alimentação das espécies alvo, o Abutre do 
Egipto Neophron percnopterus e o Grifo Gyps fulvus, discute-se a habituação e a 
produtividade; 
 O terceiro capítulo estuda formas de obtenção de alimento por parte das espécies que 
utilizam os comedouros. 
Os objectivos deste trabalho são analisar a real eficácia da alimentação suplementar e saber se 
as espécies alvo estão a conseguir tirar o proveito que é desejado da disponibilização do alimento. 
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2. Metodologia 
2.1. Área de estudo 
A área de estudo, denominada por Reserva da Faia Brava (RFB), é desde 2011 a única área 
protegida privada em Portugal. Gerida pela Associação Transumância e Natureza desde 2000, com 
cerca de 800 ha que se dividem pelas duas margens do rio Côa, encontra-se totalmente inserida 
na Zona de Protecção Especial (ZPE) do Vale do Côa (PTZPE0039), com mais de 20000 ha. A ZPE 
descreve-se com um relevo montanhoso, correspondente à bacia terminal do rio Côa, 
parcialmente inserida na região do Douro Vinhateiro. A paisagem revela as encostas rochosas e 
escarpadas que se estendem ao longo dos rios Côa e Massueime. Em termos de flora encontra-se 
maioritariamente desprovida de vegetação natural, contudo subsistem ainda diversos enclaves de 
matos pré-florestais, assim como sobreirais, azinhais e zimbrais. No que diz respeito à ocupação 
humana, como zona essencialmente rural, as principais actividades são a pastorícia e as culturas 
de olival, amendoal e vinha (Gama et al. 2010). 
 
Figura 1 - Enquadramento regional da Reserva da Faia Brava e da Zona de Protecção Especial do Vale do Côa. 
Em termos faunísticos a ZPE do Vale do Côa é uma área importante para a avifauna rupícola, 
com destaque para a população nidificante de Abutre do Egipto Neophron percnopterus, que 
corresponde a um dos mais significativos núcleos do país. A área é também importante para 
espécies como a Águia-real Aquila chrysaetos, Grifo Gyps fulvus e a Águia de Bonelli Hieraaetus 
fasciatus. Para além destas aves, outras também são alvo de orientações de gestão, das quais se 
destacam a Cegonha-preta Ciconia nigra, o Bufo-real Bubo bubo e algumas rapinas florestais 
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como a Águia-cobreira Circaetus gallicus, o Milhafre-real Milvus milvus, a Águia-calçada 
Hieraaetus pennatus e o Tartaranhão-caçador Circus pygargus. 
Na Reserva da Faia Brava, incluindo limites e zona tampão (500 m), área atravessada por uma 
extensão de 5 km do rio Côa, é conhecida a nidificação de 4 casais de Abutre do Egipto, cerca de 
30 casais de Grifo, 1 casal de Águia-real, 1 casal de Águia de Bonelli, 1 casal de Bufo-real e ainda a 
nidificação casual de 1 a 2 casais de Cegonha-preta. Para além destas espécies rupícolas é ainda 
possível a nidificação de outras aves, especialmente rapinas como a Águia-cobreira e o 
Tartaranhão-caçador. Entre as espécies sem nidificação confirmada mas visitantes regulares ou 
ocasionais destacam-se o Milhafre-real, o Milhafre-preto Milvus migrans, a Águia-calçada e o 
Corvo Corvus corax. Um visitante mais raro é o Abutre-preto Aegypius monachus, que merece 
destaque devido ao seu preocupante estatuto de conservação (BirdLife International 2012a) e aos 
hábitos alimentares necrófagos que partilha com o Abutre do Egipto e o Grifo. 
A área de estudo encontra-se geograficamente próxima de outros ambientes com 
características semelhantes a nível dos valores naturais e paisagísticos. No limite Norte da ZPE do 
Vale do Côa, a menos de 20km do ponto central da RFB, o rio Côa desagua no rio Douro, cujo vale 
é de elevada importância a nível nacional para a nidificação das espécies rupícolas referidas 
anteriormente. O rio Douro é o veio central do Parque Natural do Douro Internacional (PNDI) ao 
qual se acrescenta o rio Águeda, também de características muito semelhantes, a cerca de 20km 
para Este do ponto central da RFB. 
 
Figura 2 - Enquadramento geográfico da Zona de Protecção Especial do Vale do Côa e do Parque Natural do Douro 
Internacional. 
Na área de estudo estão instalados quatro campos de alimentação de aves necrófagas, três 
dos quais iniciaram o seu funcionamento em 2010 enquanto que no mais antigo, denominado 
CAAN, já era disponibilizado alimento durante os dois anos que antecedem o início do trabalho. 
Cada um dos comedouros está localizado dentro do território de cada um dos quatro casais de 
Abutre do Egipto, devido ao carácter territorial desta espécie, são sobranceiros ao rio com 
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distâncias variáveis à localização do ninho de cada casal, entre cerca de 300 a aproximadamente 
1000 metros. Os quatro comedouros estão situados no lado Este da área de estudo, 
independentemente da margem onde se localiza o ninho dos casais, uma vez que estão dois de 
cada lado do rio. As medidas de gestão da área de estudo têm como objectivo definido para os 
comedouros a alimentação suplementar dos casais de Abutre do Egipto e de Grifo, nidificantes na 
Reserva. O comedouro situado mais a Sul, denominado Sul, é o que está mais perto do respectivo 
ninho desta espécie e encontra-se dentro do território de Águia-real, a cerca de 1,5 km do ponto 
central e à mesma distância do comedouro mais antigo. No entanto este comedouro mais antigo 
está a menos de 500 m de várias colónias de Grifo enquanto o Sul não tem ninhos desta espécie 
pelo menos a 2 km de distância. O terceiro comedouro, Silveiral, encontra-se a menos de 1 km a 
Norte do mais antigo, com o ninho do casal ali alimentado à mesma distância dos dois 
comedouros, cerca de 700 m. Finalmente, o quarto comedouro, localizado mais a Norte e 
denominado Norte é o que está mais distante do ninho do casal de Abutre do Egipto e encontra-
se dentro do território de Águia de Bonelli, a cerca de 1 km do ninho, e a menos de 1,5 km da 
maior colónia de Grifo da área de estudo. Os quatro comedouros diferem na organização espacial 
dos elementos naturais. O Sul é plano com afloramentos rochosos no solo com vegetação 
arbustiva nos espaços sem rochas e está sobranceiro ao rio; o CAAN está numa elevação e o 
cenário forma-se por árvores grandes, uma elevada zona rochosa e uma zona plana mais baixa 
onde se dá a alimentação; o Silveiral é uma única laje de granito com rochas altas distribuídas em 
torno; e finalmente o Norte, o único em plano inclinado, com o solo arenoso coberto de blocos 
rochosos. 
 
Figura 3 - Localização dos ninhos de Abutre do Egipto e dos comedouros. 
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2.2. Recolha de dados  
A fim de se alimentarem individualmente os quatro casais de Abutre do Egipto presentes na 
área de estudo, foi disponibilizado alimento suplementar nos quatro comedouros durante os três 
anos do trabalho, de 2010 a 2012. O alimento foi disponibilizado entre Março, assim que se 
confirmava a chegada dos casais e Agosto, período em que o Abutre do Egipto se encontra no 
nosso país. O tipo de alimento disponibilizado consistiu na sua grande maioria em subprodutos da 
alimentação humana obtidos nos talhos locais e com menor frequência carcaças de ungulados, 
nomeadamente equídeos e suínos. A quantidade de alimento fornecido de cada vez variou entre 
os 15 e os 220 kg de subprodutos, com média de 59 ± 30 kg (n = 147). Apenas aquando do 
fornecimento de carcaças de ungulados esta quantidade foi superior, variável com o tipo e peso 
do animal. Durante o período de disponibilidade alimentar, o fornecimento foi feito entre duas a 
três vezes por semana, com pelo menos um dia de intervalo. O local de alimentação variava entre 
os quatro comedouros e raramente se repetiu o fornecimento no mesmo sítio duas vezes 
seguidas, tentando-se que a cada mês fosse disponibilizado alimento em todos os comedouros. 
No total foram realizadas 147 sessões de alimentação, divididas pelos três anos, correspondendo 
49 ao primeiro ano, 54 ao segundo e 44 ao terceiro. 
O alimento foi disponibilizado nas primeiras horas de luz de cada dia e o tempo de observação 
durava até ser tudo comido e as aves se retirarem do local, ou até o máximo de tempo possível 
quando as aves não se alimentavam da totalidade do alimento. 
A observação e a recolha de dados começavam imediatamente após o fornecimento do 
alimento a uma distância suficiente de modo a não perturbar ou influenciar o comportamento das 
aves (200-400 m) (Lopez-Lopez et al. 2004; Gustin et al. 2009; Cortés-Avizanda et al. 2010), com 
auxílio de material óptico, binóculos 8x40 e telescópio 20-60x. Por vezes a observação foi feita em 
abrigo fixo para esclarecimento de detalhes que necessitavam maior proximidade. 
Em cada sessão era registado o local, a data, a hora a que o alimento era disponibilizado, a 
descrição do tipo de alimento e quantidade. Registaram-se todas as aves observadas nos 
comedouros ou na sua proximidade, quer em voo quer pousadas. Era registada a espécie, o 
número de indivíduos, se possível e relevante a idade e o comportamento alimentar e/ou não 
alimentar. Diferenciaram-se grupos de indivíduos da mesma espécie com comportamentos 
diferentes. Todos estes parâmetros eram registados em intervalos de 5 minutos, desde que 
houvesse aves presentes. O Abutre do Egipto foi a única espécie em que se registou cada 
indivíduo e seu comportamento individualmente, para tal descreveu-se cada um dos indivíduos 
de cada casal de forma a ser possível reconhecê-los. Durante os três anos do trabalho foi 
monitorizado o número de casais e o sucesso reprodutor do Abutre do Egipto na área de estudo – 
RFB – e zona contígua a esta – ZPE Vale do Côa. 
Em cada mês, a média do número de indivíduos (nº med) foi obtido através da soma dos 
indivíduos de cada espécie que se alimentaram em cada mês, dividindo esse valor pelo total de 
dias de disponibilização de alimento de cada mês (n). Através da média do número de indivíduos 
obtemos a proporção de cada espécie relativa a todas as outras espécies (% esp), dividindo esse 
valor pela média total de todas as espécies a cada mês e a cada ano (nº med T). De modo a saber 
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a frequência de alimentação do Abutre do Egipto e do Grifo calculou-se a percentagem entre o 
número de dias em que estas espécies se alimentaram e o número total de dias em que foi 
disponibilizado alimento, sendo esta frequência calculada a cada mês nos três anos do estudo. 
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3. Capítulo 1: Utilização dos comedouros pelas aves necrófagas  
3.1. Introdução 
Em cada região do mundo existem espécies que são verdadeiramente necrófagas, 
especializadas no consumo de grandes carcaças (Donazar et al. 2010), contudo necrófagos 
obrigatórios são raros, apenas os abutres mostram histórias de vida baseadas na exploração de 
carcaças (Selva & Fortuna 2007). Os abutres são os únicos vertebrados necrófagos por obrigação e 
portanto dependem mais de carcaças para se alimentar do que os necrófagos oportunistas, que 
se podem alimentar de outros recursos (Dupont et al. 2011). No entanto, carcaças de animais 
fornecem fontes de alimento primárias a estruturas de necrófagas compostas não só por 
especialistas mas também por espécies necrófagas facultativas (Cortés-Avizanda et al. 2009). 
Abutres associados a necrófagas facultativas fazem parte de uma estrutura composta por fortes 
interacções entre as espécies. A capacidade de localizar o alimento é aumentada pelo 
comportamento de necrófagas mais pequenas, enquanto as espécies menores beneficiam da 
abertura das carcaças pelos abutres maiores (Cortés-Avizanda et al. 2010). Quando os necrófagos 
obrigatórios estão ausentes, os predadores generalistas, frequentemente necrófagos facultativos, 
podem contribuir para a maioria do consumo de uma carcaça (Sanchez-Zapata et al. 2010). Esta 
forma de alimentação foi recentemente sugerida como um processo ecológico chave (Selva et al. 
2005) e é dada como um processo prevalente, quase todos os predadores são necrófagos em 
alguma extensão (Selva & Fortuna 2007). Os comedouros são um caso especial onde necrófagos 
facultativos se concentram permanentemente devido ao fornecimento constante de alimento 
(Cortés-Avizanda et al. 2009) e abundam os registos de espécies necrófagas facultativas a utilizar 
carniça na sua dieta (Donazar et al. 2002; Garcia-Ripolles et al. 2004; Selva et al. 2005; Selva & 
Fortuna 2007; Gustin et al. 2009; Cortés-Avizanda et al. 2010; Margalida 2010; Sanchez-Zapata et 
al. 2010). 
Neste capítulo abordamos a utilização dos comedouros pelas principais espécies que 
estiveram presentes e procuraram o alimento disponibilizado durante a realização deste estudo. 
A actividade nestes locais é muito dinâmica, com continuas mudanças no número de indivíduos 
devido às incessantes chegadas e partidas de aves (Cortés-Avizanda et al. 2010). De forma a não 
sobrestimar o número de indivíduos o seu valor foi obtido quando os vários indivíduos de cada 
espécie se alimentavam em simultâneo. 
3.2. Resultados 
Na Tabela 1 vemos que existem quatro grupos formados pelas espécies que se alimentaram 
nos comedouros. O Abutre do Egipto e o Grifo mostram um pico no número médio de indivíduos 
em alimentação no mês de Junho. O Abutre-preto pode ser incluído neste grupo estando apenas 
presente nos meses de Maio e Junho.  
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Tabela 1 – Número médio (nº med) e proporção relativa a todas as outras espécies (% esp), de cada espécie em 
cada mês e a cada ano. As células a negrito representam os valores destacados no texto. Os desvios padrões e o 
número máximo de indivíduos em alimentação de cada espécie encontram-se na Tabela 3, nos anexos. 
 
Com o aumento do início para o fim da época da proporção do Grifo, de 55,1 para 91,2%, 
também a do Abutre do Egipto aumenta de 4,8 para 7,7%. Apenas nestas duas espécies isto se 
verifica já que nas restantes a proporção de cada uma é mais aleatória ou com tendência para 
diminuir, apresentando de forma geral os valores mínimos no fim da época. O Milhafre-preto e o 
Milhafre-real são o exemplo, distribuindo a sua presença e alimentação pela quase totalidade da 
época com um mínimo em Agosto, representado por apenas um indivíduo observado nos três 
anos. O Corvo e a Pega-azul Cyanopica cyanus assemelham-se na média superior de indivíduos 
que se alimentaram na primeira metade da época sendo que o Corvo apenas aparece nesta altura 
e tem um pico evidente em Abril (nº med = 0,67) enquanto o número médio de indivíduos da 
Pega vai decrescendo gradualmente até ao mínimo de 0 em Agosto. Finalmente a Águia-real, com 
carácter próprio, não mostra um padrão significativo no número de indivíduos ao longo dos 
meses, sendo pouco frequente. Talvez apenas seja interessante a sua abstinência nos 
comedouros durante o pico dos abutres. 
Ao longo dos três anos do estudo o Abutre do Egipto e o Grifo são as únicas espécies que 
mostram um número médio crescente de indivíduos que se alimentam. O Grifo destaca-se das 
restantes espécies pelo superior número médio de indivíduos nos três anos do estudo (nº med = 
16,86) enquanto o Abutre do Egipto e o Milhafre-preto o seguem com valores semelhantes (nº 
med = 1,32 e 1,28, respectivamente). A Pega, espécie que se alimenta em bandos familiares fez-se 
representar pelo número médio de 0,73 indivíduos (nº med). O Abutre-preto, o Corvo, o Milhafre-
real e a Águia-real foram as espécies com menor assiduidade e número médio de indivíduos (nº 
med = 0,05, 0,14, 0,16 e 0,07, respectivamente). O número médio total de indivíduos de todas as 
espécies (nº med T) também aumentou ao longo dos três anos, quase duplicando de ano para ano 
e também tem um pico no mês de Junho, como os abutres. Este valor é fortemente influenciado 
pelo número de Grifos, a espécie mais comum nos comedouros. Na Figura 4a) vemos que a 
contribuição do Grifo na proporção entre todas as espécies (% esp) aumenta com o progressivo 
decréscimo das restantes ao longo da época, à excepção do Abutre do Egipto que mantém a sua 
proporção, com ligeiro aumento. No mês de Agosto estes dois abutres representam 98,9% das 
espécies presentes nos comedouros. Na Figura 4b) vemos a proporção das espécies em cada ano 
e é de notar uma tendência do primeiro para o terceiro ano semelhante à apresentada mês a 
nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med % esp nº med T n
Março 0,38 4,8% 4,38 55,1% 0,00 0,0% 0,52 6,6% 0,33 4,2% 0,19 2,4% 0,19 2,4% 1,95 24,6% 7,95 21
Abril 1,13 6,6% 12,63 74,1% 0,00 0,0% 1,33 7,8% 0,13 0,7% 0,04 0,2% 0,67 3,9% 1,13 6,6% 17,04 24
Maio 1,40 6,4% 17,87 81,8% 0,10 0,5% 1,63 7,5% 0,07 0,3% 0,07 0,3% 0,03 0,2% 0,67 3,1% 21,83 30
Junho 1,96 6,2% 27,19 85,2% 0,15 0,5% 1,81 5,7% 0,19 0,6% 0,00 0,0% 0,00 0,0% 0,62 1,9% 31,91 27
Julho 1,79 6,5% 23,54 84,8% 0,00 0,0% 1,92 6,9% 0,25 0,9% 0,08 0,3% 0,00 0,0% 0,17 0,6% 27,75 24
Agosto 1,00 7,7% 11,81 91,2% 0,00 0,0% 0,05 0,4% 0,05 0,4% 0,05 0,4% 0,00 0,0% 0,00 0,0% 12,95 21
TOTAL 1,32 6,4% 16,86 81,8% 0,05 0,2% 1,28 6,2% 0,16 0,8% 0,07 0,3% 0,14 0,7% 0,73 3,6% 20,61 147
2010 0,73 6,7% 7,12 65,3% 0,06 0,6% 1,47 13,5% 0,24 2,2% 0,02 0,2% 0,16 1,5% 1,08 9,9% 10,90 49
2011 1,46 7,6% 15,28 79,4% 0,02 0,1% 1,57 8,2% 0,19 1,0% 0,13 0,7% 0,09 0,5% 0,49 2,6% 19,23 54
2012 1,80 5,4% 29,64 89,4% 0,07 0,2% 0,70 2,1% 0,05 0,1% 0,05 0,1% 0,18 0,5% 0,66 2,0% 33,14 44
C. corax C. cyanusA. chrysaetosN. percnopterus G. fulvus A. monachus M. migrans M. milvus
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mês. De 2010 para 2012 há uma redução gradual das outras espécies que se alimentaram para 
além do Abutre do Egipto e do Grifo. A representação do Abutre do Egipto também diminuiu mas 
na verdade o número médio de indivíduos alimentados aumentou (nº med; ver Tabela 1). As 
restantes espécies diminuíram de quase 28 para 5,1%. 
 
Figura 4 - Proporção relativa das espécies (% esp) em a) cada mês e b) cada ano. 
Para além destas espécies houve outras que se alimentaram ocasionalmente sendo a sua 
presença nos comedouros muito incerta. Um Grifo de Rüppell Gyps rueppellii, uma espécie de 
abutre com a distribuição da sua população quase exclusivamente em África, alimentou-se por 
duas vezes (n = 2), provavelmente atraído pelo número elevado de Grifos presente nesses dias, 
em que estava disponível uma carcaça inteira (observação pessoal). A Gralha Corvus corone (n = 
5) e o Chapim-real Parus major (n = 6) foram as outras espécies que também se alimentaram da 
carniça com baixa frequência. Outras espécies predadoras sobrevoaram o alimento sem nunca 
mostrar intenção de se alimentar. A Águia de Bonelli Aquila fasciata (n = 10), a Águia-d’asa-
redonda Buteo buteo (n = 3), a Águia-cobreira Circaetus gallicus (n = 2), a Águia-calçada Aquila 
pennata (n = 12), o Tartaranhão-caçador Circus pygargus (n = 1), o Peneireiro Falco tinnunculus (n 
= 5) e o Falcão-peregrino Falco peregrinus (n = 1) representam essas espécies. 
3.3. Discussão 
Alguns estudos consideram que o Grifo e o Abutre do Egipto pertencem ao mesmo esquema 
necrófago mas apresentam uma clara segregação trófica (Donazar et al. 2010). Os nossos 
resultados não o contradizem mas parecem mostrar que há uma relação, aparentemente positiva, 
entre estas duas espécies, não sendo a primeira vez que tal associação positiva é descrita (Cortés-
Avizanda et al. 2010). Com o avanço na época de reprodução o Grifo apresenta uma proporção 
0% 20% 40% 60% 80% 100%
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N. percnopterus
G. fulvus
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crescente relativa a todas as outras espécies (% esp), o Abutre do Egipto mantém, com ligeiro 
aumento entre o início e o fim da época, enquanto a proporção das restantes espécies diminui 
regularmente. A proporção do Abutre do Egipto diminui em Maio e Junho devido à influência do 
superior número médio de grifos, uma vez que o número médio de indivíduos também aumenta 
nestes meses. Quando o Grifo atinge a sua proporção máxima, em Agosto, o mesmo também se 
verifica para o Abutre do Egipto. Neste mês estes dois abutres alimentam-se quase 
exclusivamente do alimento que é disponibilizado, representando 98,9% das espécies presentes 
nos comedouros. É de notar que o número médio de indivíduos destes abutres também diminui 
em Agosto, no entanto as suas proporções (% esp) são as maiores de toda a época, isto porque as 
restantes espécies praticamente deixam de visitar os comedouros. O Abutre do Egipto e o Grifo 
também são as únicas espécies que revelam um máximo evidente no número médio de indivíduos 
que se alimentam no mês de Junho, com valores crescentes até este mês e decrescentes até ao 
fim da época. Estes resultados podem estar relacionados com a alimentação das crias e o mesmo 
se pode supor para o Abutre-preto que só se alimentou em Maio e Junho, época em que as 
populações reprodutoras têm uma maior necessidade energética (Moreno-Opo et al. 2010). A 
presença e número desta espécie estão relacionados positivamente com a biomassa disponível 
(Moreno-Opo et al. 2010). Como durante o estudo a biomassa disponível nunca foi elevada pode 
estar justificada a sua ausência nos restantes meses. Contudo e relevante, o Abutre-preto, ao 
contrário das restantes, não nidifica nas proximidades da área de estudo. Entre 2010 e 2012, o 
Grifo e o Abutre do Egipto também foram as únicas espécies que aumentaram o número médio 
de indivíduos alimentados. O Abutre do Egipto sofre um abrandamento do segundo para o 
terceiro ano (nº med 2011 = 1,46; nº med 2012 = 1,80), no entanto é importante ter em conta 
que esta espécie impõe um limite a si própria nas zonas de nidificação. Uma vez que o seu 
carácter territorial não permite que outros indivíduos estejam presentes simultaneamente no seu 
território (Carrete et al. 2007; Mateo-Tomas & Olea 2009), o máximo número médio esperado 
seria de 2, considerando que apenas se alimentariam os dois indivíduos de cada casal em cada 
comedouro, em todas as sessões de alimentação. O mesmo não se verifica no Grifo, espécie 
comunal na nidificação e alimentação (van Beest et al. 2006). No último ano a proporção do 
Abutre do Egipto diminuiu (% esp = 5,4%), devido à maior proporção do Grifo (% esp = 89,4%) já 
que as outras espécies estiveram praticamente ausentes (% esp = 5,1%). No entanto, a média de 
indivíduos de Abutre do Egipto que se alimentaram em 2012 aumentou, ao contrário das espécies 
oportunistas. O número médio total de espécies que se alimentaram a cada mês nos três anos do 
estudo tem uma variação idêntica ao número médio de Grifos. Perante recursos escassos, a 
alteração competitiva parece permitir a monopolização do recurso alimentar pela espécie mais 
agressiva e eventualmente mais abundante (Donazar et al. 2010). Num estudo semelhante 
obtiveram-se valores similares para o Grifo (89,96%) (Garcia-Ripolles et al. 2004), próximos dos 
valores que esta espécie apresenta nos últimos meses da época (% esp = 85,2%, 84,8% e 91,2%) e 
no último ano do estudo (% esp = 89,4%). O mesmo autor refere que a frequência de Grifos foi 
superior nos meses de Verão com um máximo de indivíduos no mês de Julho, resultado próximo 
dos nossos. 
Muita quantidade de alimento disponível pode atrair necrófagas oportunistas (Moreno-Opo et 
al. 2010) e provocar conflitos inter e intra-específicos durante a época de reprodução das 
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espécies alvo, que podem ter um efeito negativo no sucesso reprodutor ou aumentar o risco de 
predação de outras espécies (Margalida 2010). A eficácia da alimentação artificial pode ser 
limitada pela presença destas espécies. Cortés-Avizanda (2010) verificou que a diversidade da 
estrutura das espécies que se alimentam deste recurso é apenas elevada quando estão menos de 
100 Grifos presentes e durante este estudo o número máximo desta espécie em alimentação foi 
de 80 indivíduos (Tabela 3, anexos), sendo assim esperada a presença de espécies oportunistas 
como o Milhafre-preto. Esta espécie foi a terceira mais comum nos alimentadores com uma 
média total de 1,28 indivíduos durante os três anos e tal com o Milhafre-real alimenta-se ao longo 
de quase toda a época. O primeiro mostra uma tendência semelhante dos abutres, contudo não é 
tão evidente sendo o número médio de indivíduos ligeiramente superior em Julho (nº med = 
1,92). O segundo não tem um pico evidente em nenhuma altura distribuindo-se sem um padrão 
definido durante a época. Entre estas duas espécies o que coincide é a sua ausência quase total 
no mês de Agosto, com apenas um indivíduo de cada espécie presente durante os três anos do 
trabalho (Tabela 3, anexos). Na área de estudo notou-se que o Milhafre-preto, migrador estival, 
quase desaparece da região no início deste mês, daí que a sua ausência não seja de estranhar. 
Nestas duas espécies nota-se que o número médio de indivíduos que se alimentou diminuiu para 
os valores mínimos no terceiro ano, inversa ao mostrado pelo Abutre do Egipto e pelo Grifo. 
Sabendo que o Grifo nunca chegou aos números sugeridos por Cortés-Avizanda (2010), não 
podemos afirmar que tenha sido a influência desta espécie a levar ao afastamento dos Milhafres, 
mas sim outros factores analisados nos capítulos seguintes. Gustin (2009) verificou um aumento 
no número de Milhafre-preto e Milhafre-real que se alimentaram num comedouro, destinado a 
estas espécies, ao longo de vários anos. Contudo na área de estudo em questão o Grifo estava 
ausente e apenas um Abutre do Egipto foi registado a alimentar-se nesse local. O que Gustin 
(2009) verificou coincidente com os nossos resultados foi uma maior frequência de alimentação 
dos Milhafres entre Abril e Julho. O número médio de indivíduos de Milhafre-preto foi superior ao 
de Abutre do Egipto em 2010 (nº med = 1,47 e 0,73, respectivamente). No entanto, em 2012 
verificou-se o oposto, com maior diferença entre as duas espécies (nº med = 0,7 e 1,80, 
respectivamente). Este resultado vai de encontro aos objectivos definidos para a alimentação 
suplementar na área de estudo, favorecer o Abutre do Egipto e reduzir a presença de espécies 
oportunistas. Também a Pega-azul mostra um decréscimo gradual no número médio de 
indivíduos que se alimentam da carniça ao longo dos meses. Não se pode aferir as causas deste 
decréscimo mas a possibilidade aparecimento de fontes de alimento alternativo como frutos, no 
Verão, são uma realidade na área de estudo. Esta espécie não se retira desta zona durante toda a 
época, apenas deixa de utilizar os comedouros para a sua alimentação. Já o Corvo, por outro lado, 
retira-se completamente após a primeira metade da época deixando de ser observado na área de 
estudo, tem um máximo em Abril, com uma média de indivíduos de 0,67 neste mês. Não são 
conhecidos casais desta espécie a nidificar na área de estudo e não se sabe o que os motiva a se 
retirarem da zona. Como espécie predadora nos ninhos das outras espécies (Stoyanova & 
Stefanov 1993), inclusivamente ovos (Martínez & Blanco 2002; Mateo et al. 2007), é possível que 
o Corvo explore a zona apenas durante a primeira metade da época de reprodução na busca 
deste recurso alimentar. A Águia-real não mostra um padrão significativo ao longo da época. 
Sabe-se que é necrófaga facultativa e que se pode alimentar de uma porção superior deste 
recurso nos meses de Inverno (Sanchez-Zapata et al. 2010) e no final da época de reprodução, 
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Agosto e Setembro (Garcia-Ripolles et al. 2004), estando estas alturas fora do controlo deste 
trabalho. Os nossos resultados mostram um máximo em Março, início da época de reprodução e 
fim do Inverno, contudo as alimentações desta espécie foram insuficientes para serem claras. 
Com o aumento do número médio de Grifos de ano para ano, a frequência de alimentação e 
número das espécies oportunistas parece diminuir, especialmente no terceiro ano. Com o 
aumento do número das espécies maiores e mais agressivas o alimento pode ser cada vez mais 
monopolizado, ficando disponível num período menor de tempo para as outras espécies. O 
Abutre do Egipto parece conseguir evitar a monopolização por parte dos Grifos, continuando a 
alimentar-se frequentemente apesar do número limitado de indivíduos presentes de cada vez. 
Relativamente às espécies menos frequentes, o Chapim-real já tem referências do seu carácter 
necrófago em estudos anteriores (Selva et al. 2005; Selva et al. 2007). O não aproveitamento do 
alimento disponibilizado observado na Águia de Bonelli, Águia-calçada, Águia-cobreira e 
Peneireiro também já tinha sido registado anteriormente (Garcia-Ripolles et al. 2004). 
3.4. Implicação para a conservação  
A concentração de alimento promove fortes agregações das espécies maiores e mais comuns, 
como o Grifo, e pode afectar o consumo de carcaças por outras espécies menores, menos 
abundantes, com grandes preocupações para a conservação (Cortés-Avizanda et al. 2010). No 
caso do Abutre do Egipto, espécie alvo da alimentação artificial na Reserva da Faia Brava tal não 
parece estar a acontecer. Ambos os abutres mostram padrões semelhantes na alimentação e 
mesmo com o aumento no número médio de Grifos ao longo do tempo, com esta metodologia e 
quantidade de alimento fornecido, esse número não deverá aumentar significativamente e os 
casais de Abutre do Egipto parecem continuar a utilizar este recurso como fonte de alimento 
suplementar, com sucesso. 
É de notar que, sendo importante para os objectivos da alimentação suplementar feita na área 
de estudo, as espécies oportunistas parecem ser cada vez menos frequentes nos comedouros. 
Espécies como os Milhafres e os Corvos podem criar distúrbios não desejados nas áreas de 
nidificação de espécies com estatuto de conservação superior, como o Abutre do Egipto, a Águia-
real e a Águia de Bonelli, nidificantes na área de estudo. 
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4. Capítulo 2: Frequência de alimentação do Abutre do Egipto e 
do Grifo, a habituação e a produtividade 
4.1. Introdução 
As espécies alvo da alimentação artificial na área de estudo são os dois abutres nidificantes. O 
Abutre do Egipto é uma ave de rapina de longa vida e médio tamanho largamente distribuída na 
região mediterrânea. Presentemente, o grosso da sua população reprodutora europeia encontra-
se na Península Ibérica com cerca de 1500 casais (Agudo et al. 2010), sendo que para Portugal os 
últimos censos confirmaram 83 casais nidificantes (SEO 2000). Classificada Em Perigo na Europa e 
em Portugal pela BirdLife International (2012c), é a ave necrófaga mais pequena da Europa e uma 
das mais oportunistas, tanto se alimenta de carcaças como de lixo doméstico, excrementos, 
insectos e ovos e chega a caçar pequenos animais (Benítez et al. 2003; Donazar et al. 2010), de 
maneira que a sua dieta é diversificada e pode variar de acordo com a variabilidade de recursos 
(Donazar & Ceballos 1988; Monteiro 1995; Meretsky & Mannan 1999; Carrete et al. 2007; 
Godinho 2011). Defende territórios estabelecidos a longo prazo durante a época de reprodução, 
geralmente com um ninho que é ocupado ano após ano (Carrete et al. 2007; Mateo-Tomas & 
Olea 2009). A postura é usualmente de dois ovos mas na maioria dos ninhos ocorre redução da 
ninhada, esta estratégia é frequente nas rapinas pequenas e de médio tamanho porque a 
disponibilidade de alimento pode não ser previsível na altura da postura (Donazar & Ceballos 
1989; Donazar et al. 2002). A disponibilidade de alimento afecta a produtividade e a qualidade da 
localização do ninho (Liberatori & Penteriani 2001), pelo que os comedouros são considerados 
importantes para a manutenção dos territórios de nidificação (Carrete et al. 2007). 
O Abutre do Egipto e o Grifo são espécies que partilham o mesmo hábito necrófago, no 
entanto o Grifo é uma ave de grande porte, cuja dieta é baseada em carcaças de ungulados de 
médio e grande tamanho (Berliner et al. 1997; Margalida 1997; Donazar et al. 2010), das quais 
depende quase exclusivamente (van Beest et al. 2006). É uma espécie verdadeiramente colonial, 
apresenta um comportamento fortemente gregário alimentando-se em grupo e tende a nidificar 
em zonas centrais em relação à distribuição do alimento, pelo que largos número de indivíduos 
nidificam em curta proximidade e procuram alimento juntos (Berliner et al. 1997; van Beest et al. 
2006). Com estatuto de conservação Pouco Preocupante (BirdLife International 2012b), os seus 
números parecem estáveis na Península Ibérica e, na região o número de casais variou pouco a 
cada ano, até com ligeiro aumento, apesar de ser uma espécie com uma baixa taxa de 
reprodução, apenas uma cria por casal (van Beest et al. 2006; Monteiro 2011). 
A habituação destas espécies aos locais de alimentação artificial tem sido referida como um 
efeito secundário não desejado (Garcia-Ripolles et al. 2004; Deygout et al. 2009). Neste capítulo 
procura-se apresentar a frequência de alimentação nos comedouros por parte destas duas 
espécies, abordar a habituação e o seu efeito na eficácia da alimentação artificial e compará-la 
com a produtividade, neste último caso apenas para o Abutre do Egipto. 
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4.2. Resultados 
Na Figura 5 é possível ver que a frequência de alimentação das duas espécies segue a mesma 
tendência ao longo de cada mês e também de ano para ano. Praticamente as duas espécies 
alimentaram-se nos mesmos dias, sendo raro o dia em que apenas uma delas se alimentou. A 
tendência crescente nos três anos de alimentação é evidente nas duas espécies; a frequência de 
alimentação foi mais baixa em todo o primeiro ano do estudo e mais alta no terceiro. Em cada 
ano do estudo também é possível notar um máximo nos meses intermédios e finais da época, 
coincidente com os resultados apresentados para estas espécies no capítulo anterior. Este pico 
inicia-se no mês de Junho e estende-se ao longo dos meses seguintes, sendo perceptível nos dois 
primeiros anos, já que no terceiro ano o pico da frequência de alimentação inicia logo em Abril. 
 
Figura 5 - Frequência de alimentação do a) Abutre do Egipto e do b) Grifo ao longo da época e dos três anos. 
Fica evidente que estas duas espécies se alimentaram com mais frequência de ano para ano. 
Se virmos a frequência de alimentação em cada um dos comedouros, na Figura 6, notamos o 
mesmo aumento ao longo dos anos. 
 
Figura 6 - Frequência de alimentação do Abutre do Egipto e do Grifo em cada comedouro a cada ano. 
Em quase todos os comedouros a frequência de alimentação aumentou de ano para ano, 
excepto o Abutre do Egipto no comedouro Silveiral uma vez que a frequência de alimentação foi 
ligeiramente superior em 2011, já perto dos 90%. No comedouro Norte a frequência de 
alimentação foi geralmente inferior a todos os outros, para as duas espécies. O CAAN foi 
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comedouro mais utilizado, logo desde 2010, ano em que os outros tiveram uma utilização pouco 
frequente por ambas as espécies, inferior a 20%. 
O tempo que estas espécies demoraram a detectar visualmente o alimento e posteriormente a 
usufruir dele mostra uma tendência inversa à frequência de alimentação. Ao invés da frequência 
que aumenta de ano para ano e vai geralmente aumentando ao longo da época, o tempo que os 
abutres demoram a detectar o alimento e a começar a alimentação diminui de forma geral em 
cada mês ao longo dos anos e também de ano para ano. Vemos na Figura 7 que em Março, 
quando ocorreram alimentações neste mês, que ambas as espécies apresentam o valor máximo 
no tempo que demoram a detectar o alimento e a alimentarem-se e mais uma vez o pico mínimo 
nota-se geralmente entre Maio e Julho, dependendo da espécie e do ano. 
 
Figura 7 - a) Tempo médio passado entre a colocação e a detecção do alimento e b) Tempo médio passado entre 
a detecção e a alimentação, para o Abutre do Egipto (Np); c) Tempo médio passado entre a colocação e a detecção do 
alimento e d) Tempo passado entre a detecção e a alimentação, para o Grifo (Gf) 
A produtividade do Abutre do Egipto pode ser posta lado a lado com a frequência de 
alimentação e analisar cada casal com o respectivo comedouro. Os valores apresentados pelo 
casal do Silveiral mostram uma frequência de alimentação superior neste comedouro nos anos 
em que voaram duas crias, contudo quando a frequência de alimentação do casal alimentado no 
CAAN e no Sul se aproxima desses valores o mesmo não aconteceu, sendo o número de crias 
voadoras igual ao ano anterior, nestes dois casos com uma cria (ver Tabela 2) O casal do 
comedouro Norte, com a frequência de alimentação mais baixa, também foi o casal com menor 
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produtividade nos três anos do estudo, em que não foi capaz de produzir uma cria voadora com 
sucesso. A produtividade geral na área de estudo (Reserva da Faia Brava) foi igual a 1 nos três 
anos do estudo, superior ao da Zona de Protecção Especial do Vale do Côa. 
Tabela 2 - Frequência de alimentação em cada comedouro e produtividade do respectivo casal. Produtividade 
geral da área de estudo e ZPE Vale do Côa (Godinho 2011, dados pessoais). 
Comedouro e respectivo 
casal 
2010 2011 2012 
Frequência de 
alimentação 
Nº de crias 
voadoras 
Frequência de 
alimentação 
Nº de crias 
voadoras 
Frequência de 
alimentação 
Nº de crias 
voadoras 
CAAN 47,62% 2 62,07% 1 88,24% 1 
Silveiral 11,11% 1 88,89% 2 83,33% 2 
Sul 9,09% 1 55,56% 1 90,00% 1 
Norte 25,00% 0 14,29% 0 33,33% 0 
Produtividade RFB 1 1 1 
Produtividade ZPE Côa 1 0,71 0,67 
 
4.3. Discussão 
Mais uma vez nota-se uma relação entre o Abutre do Egipto e o Grifo, desta vez relativa à 
frequência de alimentação que cada espécie apresenta. Ambas as espécies seguem a mesma 
tendência e alimentam-se com a mesma frequência em cada mês da época. Com a sucessão dos 
anos as duas espécies aumentaram a frequência com que visitavam os comedouros e esse 
aumento foi na mesma escala gradual em ambos os abutres. Esta será a primeira noção de uma 
possível habituação por parte dos abutres aos locais onde o alimento era disponibilizado. Se 
relacionarmos o ponto da época de reprodução em que se encontram os abutres com a 
frequência de alimentação, podemos encontrar relações que podem ser relevantes. Em Março, o 
Abutre do Egipto termina a migração e instala-se no território que ocupou nos anos anteriores. É 
aceitável acreditar que esta espécie procure alimentar-se de modo a repor as reservas gastas 
durante a viagem mas tal não se verificou. Apesar do aumento da frequência de alimentação 
observada a cada ano, neste mês continuou a ser obtido o valor mínimo para a generalidade da 
época. Num estudo de telemetria com recurso a GPS verificou-se que o Abutre do Egipto viaja a 
uma velocidade mais lenta na migração da Primavera e não vai directo para a zona de nidificação, 
visitando ao longo do caminho comedouros conhecidos (Garcia-Ripolles et al. 2010). Deste modo 
rejeita-se a possibilidade dos indivíduos chegarem com défice alimentar, o que poderia resultar 
numa frequência de alimentação superior nesta fase. No entanto esta espécie parece procurar 
alimento em fontes alternativas aos comedouros de modo a cumprir as necessidades energéticas. 
Ao mesmo tempo um mínimo também se obteve para o Grifo, espécie que não migra, 
permanecendo o ano todo na área de estudo. Nesta altura esta espécie já tem crias com cerca de 
duas semanas, dependente de cada casal (observação pessoal). O fornecimento e o consumo 
diário de alimento das crias de Grifo começam a aumentar às seis semanas (Xirouchakis & 
Mylonas 2007), geralmente em Abril e é neste mês que se nota o primeiro aumento na frequência 
de alimentação, comum às duas espécies. Com excepção em 2012, em que houve outro aumento, 
a frequência de alimentação mantem-se até Maio, altura em que o Abutre do Egipto está a 
incubar (Liberatori & Penteriani 2001). Este processo resulta numa perda de massa corporal nos 
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indivíduos e o tempo que um casal despende na incubação pode aumentar com uma maior 
disponibilidade alimentar, quando os machos fornecem alimento às fêmeas no ninho (Margalida 
et al. 2006). Contudo este comportamento foi pouco observado nesta altura (ver Capítulo 3). O 
consumo diário de alimento das crias de Grifo continua a aumentar e tem um pico às doze 
semanas, em Junho, sendo nesta altura que a maior quantidade de alimento é fornecida às crias 
(Xirouchakis & Mylonas 2007). A data estimada para a eclosão das crias de Abutre do Egipto na 
área de estudo encontra-se nos primeiros dias deste mês (Junho) (Monteiro 1995) e as primeiras 
semanas de vida das crias são as mais vulneráveis (Donazar & Ceballos 1988). Estas duas 
circunstâncias podem ter uma relação directa com o pico que é observado para a frequência de 
alimentação desta espécie em Junho, evidente em 2010 e 2011 e valores máximos em 2012. 
Nesta altura o tempo que os abutres demoram a detectar e a utilizar o alimento fornecido está 
perto ou já é o mínimo obtido, chegando a acontecer imediatamente após a colocação do 
alimento no local, nas primeiras horas de luz do dia (Meretsky & Mannan 1999). Esta mudança de 
comportamento foi de tal maneira evidente nesta fase que por vezes o observador não tinha 
tempo de chegar ao local de vigia antes de os abutres iniciarem a aproximação ao alimento. As 
alimentações mais frequentes continuaram durante o mês de Julho, mais óbvio no caso do Grifo 
mas ambas as espécies continuam a fornecer alimento às crias, que continuam o seu 
desenvolvimento (observação pessoal). Após este período de crescimento rápido, a admissão de 
alimento diminui, a massa corporal das crias de Grifo chega a um plateau, o que significa que o 
seu desenvolvimento está completo (Xirouchakis & Mylonas 2007). As crias de Grifo fazem os 
primeiros voos entre Julho e Agosto (Mateo-Tomas & Olea 2010) e começam a procurar alimento 
por elas próprias (van Beest et al. 2006). Neste último mês a frequência de alimentação diminuiu 
em quase todos os casos, para duas espécies nos três anos do estudo (excepto o Grifo em 2012). 
Esta variação na frequência de alimentação foi observada noutra espécie do mesmo género Gyps 
bengalensis (Gilbert et al. 2007). Estes, não visitavam o comedouro antes da eclosão das crias e a 
frequência aumentou para 73,7% quando as estavam a alimentar, após esta fase a frequência de 
alimentação voltou a diminuir alimentando-se apenas 16,4% das vezes e em números menores. 
Em Agosto também as crias do Abutre do Egipto saem do ninho e durante o período de voo 
destas, conforme a idade das crias aumenta, os adultos progressivamente diminuem o seu 
investimento na alimentação dos descendentes (Ceballos & Donazar 1990). Neste mesmo estudo, 
no fim do período de alimentação das crias pelos progenitores, a frequência de alimentações por 
parte dos adultos no comedouro foi mínima, o que se relaciona com os resultados obtidos nos 
três anos deste trabalho. Além da relevância das crias também os adultos mostram um 
decréscimo progressivo nas actividades de alimentação, chegando a ser nulas nos dias prévios à 
partida migratória (Ceballos & Donazar 1998). Parece assim haver uma ligação entre a frequência 
de alimentação apresentada por estas espécies nos comedouros com a fase da época de 
reprodução, principalmente na altura das crias. O alto consumo energético da biossíntese das 
penas e o aumento do bater de asas e outras actividades no ninho podem causar um défice 
energético se a frequência de alimentação diminuir (Donazar & Ceballos 1989). Deygout (2009) 
diz que o alimento deve ser principalmente fornecido durante este período nas zonas de 
nidificação de modo a aumentar a produtividade das espécies e os nossos resultados vão ao 
encontro desta hipótese. 
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Em estudos anteriores os abutres mostraram demorar cada vez menos tempo a visitar o 
comedouro depois de ser disponibilizado alimento. Isto pode dever-se à contínua deposição de 
alimento, assim como o conhecimento adquirido da localização das fontes de alimento previsível 
(Garcia-Ripolles et al. 2004). Este mecanismo pode ser chamado de habituação e os nossos dados 
parecem mostra-lo também, não pelo facto de que o tempo que os abutres demoram a detectar 
o alimento e a começar a alimentação diminuir ao longo da época, mas sim pelo facto de com o 
passar dos anos esse tempo também diminuir gradualmente, quase sempre logo desde o início de 
cada ano do estudo, quando o fornecimento de alimento inicia, em Março. A habituação pode ser 
definida não só pelos tempos mas também pela frequência de alimentação crescente de ano para 
ano, de forma geral e nos novos comedouros. O CAAN é o comedouro que apresenta a maior 
frequência de utilização logo em 2010, uma vez que este comedouro foi instalado e iniciou o seu 
funcionamento em 2008 é plausível que os abutres já estivessem acostumados a este local desde 
o primeiro ano do estudo. Os restantes comedouros começaram o seu funcionamento apenas em 
2010 e é evidente um aumento na frequência de utilização de cada um ao longo do estudo, 
parecendo que em 2012 os abutres já estariam perfeitamente habituados a estes locais. O 
comedouro Norte pode ser excepção pois tem factos associados ao casal e à localização do 
comedouro, como a sua baixa produtividade e a inclinação do terreno onde o alimento era 
colocado, uma vez que pode existir uma relação negativa entre o Abutre do Egipto e zonas 
acidentadas com declive acentuado, como no caso deste comedouro (Cortés-Avizanda et al. 
2010). Este local era também o que estava mais distante do ninho do respectivo casal. Sabe-se 
que existe uma relação negativa entre a distância aos comedouros e a frequência de duas crias 
voadoras, a frequência de ocupação por um casal reprodutor e a percentagem de tentativas de 
reprodução com uma cria voadora (Liberatori & Penteriani 2001). 
Para não haver dúvidas que era o casal de Abutre do Egipto de cada território que se 
alimentava no respectivo comedouro procurou-se identificar individualmente cada indivíduo e o 
seu sexo com base em características da plumagem e cor da face (Clark & Schmitt 1998). Sabe-se 
que variações intra-específicas nas taxas de crescimento das aves são determinadas pela 
qualidade da dieta e disponibilidade de alimento, entre outras variáveis (Donazar & Ceballos 
1989). Vlachos (1998) concluiu que um comedouro não tem um efeito essencial na população de 
Abutre do Egipto, excepto um ligeiro aumento na percentagem média de sobrevivência das crias, 
especialmente em ninhos com dois ovos. O número de casais controlados neste estudo é 
pequeno de modo que os resultados são insuficientes para obter conclusões seguras sobre a 
relação entre a frequência de alimentação e a produtividade dos casais alimentados. Contudo há 
números que não se podem ignorar como as duas crias voadoras em dois anos seguidos pelo casal 
do Silveiral e a elevada frequência de alimentação verificada neste local nos anos 
correspondentes. No entanto também o casal CAAN e Sul apresentam semelhante frequência de 
alimentação no terceiro ano, com uma cria criada. Outro dado relevante é a baixa produtividade 
do casal Norte e a menor frequência de alimentação obtida neste local. A produtividade geral da 
área de estudo, com os casais alimentados, foi superior há produtividade da ZPE Vale do Côa, que 
inclui outros dois casais que não são alvo de alimentação artificial. A produtividade está associada 
a outros factores ambientais correspondentes a cada casal e não pode ser aumentada só com 
recurso à maior disponibilidade alimentar que se consegue garantir através da alimentação 
 20 
 
artificial. Contudo parece ter uma influência importante na frequência de alimentação dos 
abutres. 
4.4. Implicação para a conservação  
A eficácia da alimentação artificial parece ter uma relação directa com a época de reprodução. 
À partida não tem uma influência directa na produtividade de cada casal mas o inverso é 
perceptível. Uma medida de conservação importante para estas espécies pode passar por um 
aumento na disponibilização de alimento de forma suplementar apenas na altura das crias, uma 
vez que é quando estas espécies mais frequentemente utilizam este recurso. A eclosão das crias, 
para o Abutre do Egipto e a altura em que estas mais dependem de alimento, para o Grifo, 
parecem determinar as alterações verificadas na frequência de alimentação ao longo do ano. 
A pouca quantidade de alimento que foi disponibilizado em cada sessão de alimentação 
garante que o Grifo não se alimenta em números elevados, o que poderia levar à monopolização 
do alimento e afectar o seu consumo por espécies mais pequenas com as quais partilha este 
recurso, como o Abutre do Egipto (Cortés-Avizanda et al. 2010). Parece mesmo haver uma relação 
positiva na utilização dos comedouros entre as duas espécies. Se comparamos os resultados 
obtidos com os apresentados no capítulo 1 vemos que a maior frequência de alimentação e 
menor tempo passado até os dois abutres se alimentarem pode ter uma grande influência na 
frequência e número de indivíduos de outras espécies, que não são alvos de gestão e que se 
alimentam nos mesmos locais. 
Podemos falar em habituação por parte dos abutres aos locais com alimento previsível. 
Contudo esta habituação, ao contrário da conotação negativa que pode ter, pode acabar tendo 
um efeito positivo nas espécies alvo e minimizar os efeitos secundários associados à alimentação 
artificial. A solução para uma maior eficácia pode passar pela localização dos comedouros dentro 
dos territórios dos casais de Abutre do Egipto, com quantidades de alimento suficientes e 
regulares para garantir a alimentação destes e dos grifos nidificantes apenas da área de gestão. 
O comedouro Norte não está a ser eficaz na alimentação do respectivo casal de Abutre do 
Egipto. Para obter uma maior eficácia na alimentação deste casal pode ser mudada a sua 
localização, para mais perto do ninho e num terreno com características mais favoráveis à 
alimentação desta espécie. 
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5. Capítulo 3: Obtenção de alimento por aves necrófagas em 
comedouros 
5.1. Introdução 
A maneira como o recurso é explorado para conseguir tirar dele o máximo ganho, de forma 
rápida e segura, varia entre as espécies. Diferentes adaptações e hábitos de vida fazem com que 
conjuntos de espécies recorram a variadas estratégias de obtenção de alimento. Perante uma 
carcaça, processos facilitadores e/ou competitivos parecem ter lugar de acordo com as espécies e 
o número de indivíduos presente. Espécies mais pequenas podem beneficiar da presença de 
espécies maiores que abrem as carcaças através da pele e aumentam a disponibilidade geral dos 
recursos (Kruuk 1967; Cortés-Avizanda et al. 2010). A espécie maior e mais comum na área de 
estudo é o Grifo e quando espécies maiores e dominantes ultrapassam em muito o número das 
outras pode ocorrer monopolização de recursos, logo necrófagas mais pequenas podem 
beneficiar do alimento fornecido quando os Grifos estão menos activos (Cortés-Avizanda et al. 
2010). No entanto as demonstrações de agressividade são maioritariamente entre membros da 
mesma espécie, por vezes algo mais do que competição por comida, ou entre espécies que usam 
o mesmo recurso ou o obtêm com um processo semelhante (Kruuk 1967). Tendo isto em conta, o 
evitar de lutas ou conflitos interespecíficos pode ser conseguido através de diferentes estratégias 
na obtenção do alimento. No caso das aves necrófagas, o grau de partilha de recursos comuns 
depende de traços morfológicos e comportamentais (Donazar et al. 2010). 
Neste capítulo são apresentados comportamentos alimentares característicos das espécies 
que mais se alimentaram nos comedouros. A forma como o alimento foi obtido está descrito e 
definido com base no comportamento das várias espécies. A cada 5 minutos, desde que espécies 
presentes, foi registado um comportamento relacionado com a obtenção do alimento e/ou com a 
forma como o alimento era vigiado. A obtenção rápida de alimento, em que eram ingeridos 
pedaços só de carne definiu-se como Carne e após este recurso se esgotar notaram-se dois 
comportamentos diferentes, definiu-se como Osso quando a obtenção de alimento era feita 
raspando e arrancando os últimos pedaços de carne agarrados nos ossos e como Restos soltos se 
o alimento fosse encontrado no solo em pequenos pedaços. Geralmente de carne, distinguiram-
se dois tipos de transporte de alimento. Designou-se Transporte quando o alimento era levado 
para um local perto mas afastado do frenesim e Transporte ninho quando o indivíduo se afastava 
para fora do alcance de visão, presumivelmente transportando o alimento para o ninho. Outros 
comportamentos foram designados Esconder o alimento num outro local afastado da fonte, Ovo 
aquando da disponibilização deste recurso e Em voo quando o alimento era obtido através de 
voos rasantes e ingerido em pleno voo. 
Na maioria das vezes a alimentação não ocorre de imediato. Antes, os indivíduos das várias 
espécies aproximam-se do comedouro e vigiam o alimento de forma diferente. Definiram-se três 
tipos de vigia: Pousado, quando o faziam pousados sem se movimentarem, A caminhar, quando 
caminhavam em torno do alimento e Em voo, quando vigiavam o alimento sobrevoando a baixa 
ou alta altitude. 
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5.2. Resultados 
Procurou-se saber que comportamentos definem cada espécie, como cada uma aborda o 
alimento disponibilizado e de que forma o obtém. Ao vermos os resultados obtidos reparamos 
que todas as espécies que procuram obter o alimento enquanto este não está monopolizado. 
Alimentam-se da Carne no início de cada sessão de alimentação, enquanto ainda estão 
disponíveis os três tipos de alimentos definidos. Após este recurso se esgotar nota-se que o 
Abutre do Egipto e o Grifo tendem a procurar de diferentes formas o que ainda pode ser 
aproveitado. O primeiro destaca-se das restantes espécies por procurar pequenos pedaços, 
Restos soltos, que tenham sido arrancados e espalhados pelos Grifos e fá-lo caminhando entre 
estes ou um pouco afastado. Já o Grifo destaca-se das outras espécies por ter tendência a 
explorar os ossos e aproveitar a carne que ainda se encontra agarrada a estes.  
 O transporte de alimento para locais onde pode ser ingerido sem interferência de outros 
indivíduos da mesma ou de outra espécie registou-se para quase todas as espécies, com a 
excepção dos dois abutres maiores, Grifo e Abutre-preto, que se alimentam sempre no local. 
Relativamente ao transporte para longe (ninho) o Abutre do Egipto parece destacar-se mais uma 
vez das restantes espécies ao faze-lo com bastante frequência. É possível que por vezes este 
comportamento tenha sido considerado inadequadamente para o Corvo e a Pega, em detrimento 
de Esconder, que nem sempre foi possível confirmar. Este comportamento, Esconder só foi 
Figura 8 - Tipos de a) Comportamento alimentar do Grifo e do Abutre do Egipto, b) Comportamento alimentar 
das outras espécies e c) Vigia do alimento antes da alimentação das espécies presentes nos comedouros. 
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registado para estas duas espécies. A alimentação de ovos de galinha que por vezes foram 
disponibilizados, aconteceu unicamente por parte do Abutre do Egipto. O ovo era agarrado pelo 
abutre que o atirava ao chão, bebendo depois o interior. A obtenção de alimento através de voos 
rasantes e ingestão em pleno voo foi registada para as duas espécies de Milhafre, notando-se 
mesmo uma recorrência a este comportamento quando não foi possível obter o alimento 
pousado, único para estas espécies. 
Ao analisar a forma como as espécies vigiam o alimento notamos que algumas apresentam 
preferência em estar pousadas, no mesmo sítio ou a caminhar, ou em voo. O Abutre do Egipto e o 
Grifo não mostram uma preferência clara entre estar pousado ou em voo, apesar de o Abutre do 
Egipto frequentemente caminhar junto ao alimento, sendo quase o único a faze-lo. Os Milhares 
mostram uma preferência em vigiar o alimento em voo, sendo que o Milhafre-preto também 
pousa frequentemente. Nas restantes espécies as diferenças entre pousado ou em voo não são 
significativas. 
5.3. Discussão 
Os nossos resultados parecem mostrar que as espécies chegam ao alimento de formas 
diferentes, usando estratégias diferentes na sua obtenção, de modo a garantir o seu 
aproveitamento máximo sem arriscar a própria segurança evitando conflitos ou processos 
competitivos. Os comportamentos antagonísticos não foram relevantes e quando observados, 
geralmente ocorreram entre membros da mesma espécie (dados não apresentados) (Kruuk 
1967). Assim, é possível considerar que as várias espécies que exploram este recurso usem 
diferentes estratégias de obtenção de alimento, características da própria espécie, de forma a 
garantir um balanço positivo entre a obtenção do alimento e o seu risco potencial. As espécies 
mais pequenas parecem evitar as maiores e de carácter dominante, como o Grifo. Quase todas as 
espécies procuram explorar a carne antes do Grifo, isto porque após uma grande concentração de 
indivíduos desta espécie em torno do alimento, aquilo que foi considerado como alimentação de 
carne deixa de ser possível, passando a sobrar ossos ou restos soltos. Espécies como a Águia-real, 
o Milhafre-real e a Pega-azul não mostraram comportamentos de alimentação após a carne 
deixar de estar disponível, ou seja, após o frenesim dos Grifos. Quando isto acontece as espécies 
que ainda continuam a tentar obter alimento fazem-no também de formas diferentes, o que faz 
supor um certo evitamento de algumas espécies para com outras. Enquanto o Grifo se alimenta 
arrancando pedaços de carne que estão agarrados aos ossos, o Abutre do Egipto procura 
pequenos pedaços de carne que ficaram espalhados no local de alimentação. Este 
comportamento é frequente nesta espécie e os nossos resultados vão ao encontro de estudos 
que definem o Abutre do Egipto como uma espécie “picadora” (Donazar & Ceballos 1988; 
Meretsky & Mannan 1999). É comum vê-lo a bicar no solo lembrando uma galinha e nestas 
ocasiões também captura insectos, de facto o seu bico fino está bem adaptado para o hábito de 
bicar restos muito pequenos (Kruuk 1967). Registaram-se indivíduos de papo cheio, 
perfeitamente visível à distância, só da recolha destes restos soltos que faz caminhando entre os 
grifos, enquanto estes se alimentam no mesmo sítio segurando os ossos com a ajuda das patas 
(observação pessoal). Excepto os dois abutres maiores, Grifo e Abutre-preto, as outras espécies 
afastam-se da confusão gerada pelo grande número de Grifos presentes, transportando o 
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alimento para um lugar mais calmo. Contudo o Abutre do Egipto destaca-se por ser a espécie que 
mais procura transportar alimento para longe, eventualmente para o ninho. De facto os 
indivíduos usam esta estratégia enquanto a quantidade de alimento ainda permite o transporte 
de porções consideráveis e só depois procuram alimentar-se, explorando os restos soltos ou 
menos frequentemente ossos. Este comportamento só foi registado nos meses imediatamente 
anteriores e seguintes à eclosão das crias o que permite concluir que este alimento estará de 
facto a ser transportado para o ninho, sendo possível considerar que as crias, para além da 
frequência de alimentação, provocam também uma alteração no comportamento desta espécie. 
O Abutre do Egipto escolhe o ninho baseado na necessidade de minimizar o investimento 
energético na procura e transporte de alimento para as crias e uma vez que esse transporte é 
feito com o bico, a pouca quantidade que é capaz de transportar pode não rentabilizar grandes 
viagens (Ceballos & Donazar 1989; Donazar & Ceballos 1990). Deste modo podemos afirmar que a 
localização dos comedouros perto dos locais de nidificação tem vantagens relativas ao 
aproveitamento energético e quantitativo do alimento que é disponibilizado. Durante as 
primeiras semanas de voo as crias permanecem junto do ninho sem grandes deslocações 
(Ceballos & Donazar 1998) e todo o alimento que é entregue pelos adultos é feito no ninho ou na 
sua proximidade (Ceballos & Donazar 1990; Donazar & Ceballos 1990). Este comportamento não 
foi registado para o Grifo, contudo, nesta espécie o alimento é ingerido e só posteriormente 
regurgitado no ninho para alimentar as crias (Xirouchakis & Mylonas 2007; Dupont et al. 2011). 
Após a alimentação não era possível concluir para onde se deslocavam os Grifos, nem se todos os 
indivíduos que se alimentavam eram reprodutores. Já o Abutre do Egipto transporta alimento 
retornando sempre ao comedouro, repetindo o transporte ou ficando para se alimentar. 
Os Milhafres procuram alimentar-se preferencialmente antes dos grifos, comendo a carne. 
Podem fazê-lo pousados mas apresentam um comportamento único nas espécies em causa, que é 
“roubarem” pedaços de alimento através de voos rasantes, não chegando a pousar. Este 
comportamento também permite a obtenção de pedaços isolados aquando do frenesim dos 
grifos, evitando confrontos directos com esta e as outras espécies, de tal forma que até a 
alimentação acontece em pleno voo, estando o pedaço seguro pelas garras (observação pessoal). 
Estas espécies mostram a sua agilidade e adaptação ao voo vigiando o alimento, ou à espera de 
uma oportunidade, enquanto voam. O Corvo explora o alimento de forma muito oportunista, 
alimentando-se tanto antes como depois dos Grifos e sem preferências evidentes entre ossos ou 
restos soltos, sendo ambos explorados. O único comportamento, que juntamente com as Pegas 
distingue estas duas espécies é o facto de esconderem alimento. Fazem-no roubando pedaços de 
carne antes de os abutres chegarem e espalham o alimento por várias zonas afastadas do 
comedouro, escondendo-o, onde provavelmente se alimentam depois (observação pessoal). 
Fica evidente que as espécies se auto regulam nos comedouros, explorando o alimento de 
formas diferentes e evitando processos competitivos, o que permite que todas consigam explorar 
o recurso que é disponibilizado com a máxima eficácia possível e mínimo risco de confronto com 
espécies dominantes, mais agressivas. Sendo que as espécies alvo da alimentação artificial na 
área de estudo são o Abutre do Egipto e o Grifo, fica a ideia que ambas estão a tirar proveito do 
alimento fornecido e o fazem de forma eficaz. As espécies não-alvo não aparentam interferir 
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directamente na obtenção de alimento por parte dos dois abutres e fazem-no evitando a mesma 
interferência da direcção oposta. 
5.4. Implicação para a conservação  
Vários e pequenos pontos de alimentação, localizados dentro dos territórios das espécies alvo 
de alimentação suplementar podem oferecer condições favoráveis à alimentação dessas espécies. 
Espécies como o Abutre do Egipto, territorial nos locais de alimentação junto ao ninho, podem 
beneficiar desta proximidade entre os dois, na medida em que o transporte de alimento com o 
qual alimentam as crias é rentável em termos energéticos. Esta opção da localização dos 
comedouros e a pouca quantidade de alimento que é fornecido tornam a disponibilidade de 
recursos menos previsíveis no tempo e no espaço, capaz de imitar as pressões selectivas que 
definem o comportamento de procura de alimento sobre condições naturais (Dupont et al. 2011). 
Os abutres, especialmente o Grifo, não subsiste só deste alimento que é fornecido, sendo apenas 
suplementar. Isto faz com que continuem a procura de alimento noutros locais o que diminui as 
consequências de ficarem dependentes ou sobre habituados aos comedouros (Deygout et al. 
2009). 
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6. Considerações finais 
A alimentação artificial tem vantagens que podem ser aproveitadas, falta apenas definir de 
que modo pode ser feita de forma a tirar partido máximo dessas vantagens e diminuir os efeitos 
secundários não desejados. Este trabalho apresenta alguns factos e sugestões que podem ajudar 
a chegar a esse objectivo. Foi mais uma experiência, foi mais conhecimento adquirido. 
Existe uma relação aparentemente positiva entre o Grifo e o Abutre do Egipto, mostrada pela 
mesma tendência dos seus números em cada mês e pela mesma frequência de alimentação ao 
longo dos meses e dos anos do estudo. A crescente frequência de alimentação destas duas 
espécies pode ter levado à redução do número e frequência de alimentações de espécies 
oportunistas. Estas apresentam estratégias de obtenção de alimento diferentes que lhes permite 
chegar ao alimento, mesmo não fazendo parte dos objectivos da alimentação artificial. Interessa 
portanto diminuir o tempo em que o alimento está disponível para estas espécies. Os nossos 
resultados parecem mostrar que a redução no tempo de detecção e espera por parte dos abutres, 
juntamente com a crescente frequência de alimentação verificada, aqui definida como 
habituação, pode ter levado à redução do número e frequência de alimentação destas espécies 
oportunistas, sendo mesmo considerada a hipótese de desabituação. 
A pouca quantidade de alimento que foi disponibilizado em cada sessão de alimentação 
beneficiou o Abutre do Egipto, controlou o número de Grifos presentes e reduziu a presença de 
necrófagas facultativas. 
A alteração dos comportamentos mostrados pelo Abutre do Egipto e pelo Grifo podem definir 
habituação, neste caso sem uma conotação negativa. Se queremos continuar a fornecer alimento 
suplementar a espécies com estatuto de conservação, então neste estudo ficou evidente que a 
habituação destes abutres aos locais de alimentação tornou esta alimentação artificial mais 
eficaz. Disponibilização de alimento regular em poucas quantidades, a horas iniciais do dia e 
alternando o comedouro pode ser a resposta para uma alimentação suplementar dirigida ao 
Abutre do Egipto e Grifo. 
  
 27 
 
7. Bibliografia 
Agudo, R., C. Rico, C. Vila, F. Hiraldo and J. A. Donazar (2010). "The role of humans in the 
diversification of a threatened island raptor." Bmc Evolutionary Biology 10. 
BirdLife International (2012a). "Aegypius monachus. In: IUCN 2012. IUCN Red List of Threatened 
Species". Version 2012.2. Downloaded on 23 October 2012. 
BirdLife International (2012b). "Gyps fulvus. In: IUCN 2012. IUCN Red List of Threatened Species". 
Version 2012.2. Downloaded on 23 October 2012. 
BirdLife International (2012c). "Neophron percnopterus. In: IUCN 2012. IUCN Red List of 
Threatened Species". Version 2012.2. Downloaded on 23 October 2012. 
Benítez, J., J. Sánchez-Zapata, M. de la Riva, F. Hernández, M. Carrete and J. Donázar (2003). 
"Demografía y conservación del Alimoche (Neophron percnopterus) en el sistema bético 
occidental." Revista de la Sociedad Gaditana de Historia Natural: 215-226. 
Berliner, A., N. Onofre, A. Monteiro and L. Vicente (1997). "Factors affecting nest habitat use of 
Griffon Vulture (Gyps fulvus) in north-eastern Portugal." Departamento de Zoologia e 
Antropologia da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa: 1-13. 
Blanco, G., J. A. Lemus, J. Grande, L. Gangoso, J. M. Grande, J. A. Donazar, B. Arroyo, O. Frias and 
F. Hiraldo (2007). "Geographical variation in cloacal microflora and bacterial antibiotic 
resistance in a threatened avian scavenger in relation to diet and livestock farming 
practices." Environmental Microbiology 9(7): 1738-1749. 
Cabral, M. J., J. Almeida, P. R. Almeida, T. Dellinger, N. Ferrand de Almeida, M. E. Oliveira, J. M. 
Palmeirim, A. I. Queiroz, L. Rogado and M. c. Santos-Reis (2006). "Livro vermelho dos 
Vertebrados de Portugal Peixes Dulciaquícolas e Migradores, Anfíbios, Répteis, Aves e 
Mamíferos." Instituto da Conservação da Natureza, Lisboa: 211-216. 
Carrete, M., J. A. Donazar and A. Margalida (2006). "Density-dependent productivity depression in 
Pyrenean Bearded Vultures: Implications for conservation." Ecological Applications 16(5): 
1674-1682. 
Carrete, M., J. M. Grande, J. L. Tella, J. A. Sanchez-Zapata, J. A. Donazar, R. Diaz-Delgadoa and A. 
Romo (2007). "Habitat, human pressure, and social behavior: Partialling out factors 
affecting large-scale territory extinction in an endangered vulture." Biological 
Conservation 136(1): 143-154. 
Ceballos, O. and J. A. Donazar (1989). "Factors Influencing the Breeding Density and Nest-site 
Selection of the Egyptian Vulture (Neophron percnopterus)." Journal Fur Ornithologie 
130(3): 353-359. 
Ceballos, O. and J. A. Donazar (1990). "Parent-offspring conflict during the post-fledging period in 
the Egyptian Vulture Neophron percnopterus (Aves, Accipitridae)." Ethology 85(3): 225-
235. 
Ceballos, O. and J. A. Donazar (1998). "Actividad, uso del espacio y cuidado parental en una pareja 
de alimoches (Neophron percnopterus) durante el periodo de dependencia de los pollos." 
Ecologia 2: 275-291. 
Ceccolini, G., A. Cenerini and A. Aebischer (2009). "Migration and wintering of released Italian 
Egyptian Vultures Neophron percnopterus. First results." Avocetta 33: 71-74. 
Clark, W. S. and N. J. Schmitt (1998). "Ageing Egyptian Vultures." Alula 4: 122-127. 
Cortés-Avizanda, A., M. Carrete and J. A. Donazar (2010). "Managing supplementary feeding for 
avian scavengers: Guidelines for optimal design using ecological criteria." Biological 
Conservation 143(7): 1707-1715. 
Cortés-Avizanda, A., M. Carrete, D. Serrano and J. A. Donazar (2009). "Carcasses increase the 
probability of predation of ground-nesting birds: a caveat regarding the conservation 
value of vulture restaurants." Animal Conservation 12(1): 85-88. 
 28 
 
Deygout, C., A. Gault, F. Sarrazin and C. Bessa-Gomes (2009). "Modeling the impact of feeding 
stations on vulture scavenging service efficiency." Ecological Modelling 220(15): 1826-
1835. 
Donazar, J. A. and O. Ceballos (1988). "Alimentacion y tasas reproductoras del Alimoche 
(Neophron percnopterus) en Navarra." Ardeola 35: 3-14. 
Donazar, J. A. and O. Ceballos (1989). "Growth rates of nestling Egyptian Vultures Neophron 
percnopterus in relation to brood size hatching order and environmental factors." Ardea 
77(2): 217-226. 
Donazar, J. A. and O. Ceballos (1990). "Post-fledging dependence period and development of 
flight and foraging behaviour in the Egyptian vulture Neophron percnopterus." Ardea 
78(3): 387-394. 
Donazar, J. A., A. Cortes-Avizanda and M. Carrete (2010). "Dietary shifts in two vultures after the 
demise of supplementary feeding stations: consequences of the EU sanitary legislation." 
European Journal of Wildlife Research 56(4): 613-621. 
Donazar, J. A., A. Margalida, M. Carrete and J. A. Sanchez-Zapata (2009). "Too Sanitary for 
Vultures." Science 326(5953): 664-664. 
Donazar, J. A., C. J. Palacios, L. Gangoso, O. Ceballos, M. J. Gonzalez and F. Hiraldo (2002). 
"Conservation status and limiting factors in the endangered population of Egyptian 
vulture (Neophron percnopterus) in the Canary Islands." Biological Conservation 107(1): 
89-97. 
Dupont, H., J. B. Mihoub, N. Becu and F. Sarrazin (2011). "Modelling interactions between 
scavenger behaviour and farming practices: Impacts on scavenger population and 
ecosystem service efficiency." Ecological Modelling 222(4): 982-992. 
Gama, A., H. Smit, A. L. Berliner, F. Figueiredo and P. Gaspar (2010). "Plano de Gestão - Área 
Protegida Privada Faia Brava 2009-2019." Associação Transumância e Natureza, Figueira 
de Castelo Rodrigo: 1-219. 
Garcia-Ripolles, C., P. López-López and F. García-López (2004). "Management and monitoring of a 
vulture restaurant in Castellón Province, Spain." Vulture News 50: 5-14. 
Garcia-Ripolles, C., P. Lopez-Lopez and V. Urios (2010). "First description of migration and 
wintering of adult Egyptian Vultures Neophron percnopterus tracked by GPS satellite 
telemetry." Bird Study 57(2): 261-265. 
Gilbert, M., R. T. Watson, S. Ahmed, M. Asim and J. A. Johnson (2007). "Vulture restaurants and 
their role in reducing diclofenac exposure in Asian vultures." Bird Conservation 
International 17(1): 63-77. 
Godinho, J. (2011). "A Situação do Britango Neophron percnopterus em Riba-Côa." Tese de 
Mestrado. Universidade de Aveiro: 54 páginas. 
Green, R. E., I. Newton, S. Shultz, A. A. Cunningham, M. Gilbert, D. J. Pain and V. Prakash (2004). 
"Diclofenac poisoning as a cause of vulture population declines across the Indian 
subcontinent." Journal of Applied Ecology 41(5): 793-800. 
Gustin, M., V. Giacoia and F. Bellini (2009). "Establishment of a feeding station near the Laterza 
LIPU Reserve to provide additional food for three declining necrophagous raptor species 
in Apulia, Italy." Conservation Evidence 6: 66-70. 
Kruuk, H. (1967). "Competition for food between vultures in East Africa." Ardea 55(3-4): 171-193. 
Lemus, J. A., G. Blanco, J. Grande, B. Arroyo, M. Garcia-Montijano and F. Martinez (2008). 
"Antibiotics Threaten Wildlife: Circulating Quinolone Residues and Disease in Avian 
Scavengers." Plos One 3(1). 
Liberatori, F. and V. Penteriani (2001). "A long-term analysis of the declining population of the 
Egyptian vulture in the Italian peninsula: distribution, habitat preference, productivity and 
conservation implications." Biological Conservation 101(3): 381-389. 
 29 
 
Lopez-Lopez, P., C. Garcia-Ripolles and J. Verdejo (2004). "Population status and reproductive 
performance of Eurasian Griffons (Gyps fulvus) in eastern Spain." Journal of Raptor 
Research 38(4): 350-356. 
Margalida, A. (1997). "Consuption of small carcasses by Griffon Vultures Gyps fulvus in Catalonia 
(NE Spain)." Butll. GCA 14: 55-57. 
Margalida, A. (2010). "Supplementary feeding during the chick-rearing period is ineffective in 
increasing the breeding success in the bearded vulture (Gypaetus barbatus)." European 
Journal of Wildlife Research 56(4): 673-678. 
Margalida, A., B. E. Arroyo, G. R. Bortolotti and J. Bertran (2006). "Prolonged incubation in raptors: 
Adaptive or nonadaptive behavior?" Journal of Raptor Research 40(2): 159-163. 
Margalida, A., J. A. Donazar, M. Carrete and J. A. Sanchez-Zapata (2010). "Sanitary versus 
environmental policies: fitting together two pieces of the puzzle of European vulture 
conservation." Journal of Applied Ecology 47(4): 931-935. 
Martínez, F. and G. Blanco (2002). "Use of alternative nests for clutch replacement In the Egyptian 
Vulture Neophron percnopterus." Ardeola 49(2): 297-299. 
Mateo-Tomas, P. and P. P. Olea (2009). "Combining scales in habitat models to improve 
conservation planning in an endangered vulture." Acta Oecologica-International Journal 
of Ecology 35(4): 489-498. 
Mateo-Tomas, P. and P. P. Olea (2010). "When hunting benefits raptors: a case study of game 
species and vultures." European Journal of Wildlife Research 56(4): 519-528. 
Meretsky, V. J. and R. W. Mannan (1999). "Supplemental feeding regimes for Egyptian vultures in 
the Negev Desert, Israel." Journal of Wildlife Management 63(1): 107-115. 
Monteiro, A. E. (1995). "Situação populacional, biologia da reprodução e ecologia do Abutre-do-
Egipto, Neophron percnopterus na região do Alto-Douro." Relatório de Estágio. 
Universidade de Lisboa - Faculdade de Ciências. 74 páginas. 
Monteiro, A. E. (2011). "Variação climática local e sucesso reprodutor de aves rupícolas." Tese de 
Mestrado. Universidade de Aveiro: 115 páginas. 
Moreno-Opo, R., A. Margalida, A. Arredondo, F. Guil, M. Martin, R. Higuero, C. Soria and J. 
Guzman (2010). "Factors influencing the presence of the cinereous vulture Aegypius 
monachus at carcasses: food preferences and implications for the management of 
supplementary feeding sites." Wildlife Biology 16(1): 25-34. 
Oro, D., A. Margalida, M. Carrete, R. Heredia and J. A. Donazar (2008). "Testing the Goodness of 
Supplementary Feeding to Enhance Population Viability in an Endangered Vulture." Plos 
One 3(12). 
Sanchez-Zapata, J. A., S. Eguia, M. Blazquez, M. Moleon and F. Botella (2010). "Unexpected role of 
ungulate carcasses in the diet of Golden Eagles Aquila chrysaetos in Mediterranean 
mountains." Bird Study 57(3): 352-360. 
Selva, N. and M. A. Fortuna (2007). "The nested structure of a scavenger community." 
Proceedings of the Royal Society B-Biological Sciences 274(1613): 1101-1108. 
Selva, N., B. Jedrzejewska, W. Jedrzejewski and A. Wajrak (2005). "Factors affecting carcass use by 
a guild of scavengers in European temperate woodland." Canadian Journal of Zoology-
Revue Canadienne De Zoologie 83(12): 1590-1601. 
SEO (2000). "El alimoche comun en espana y portugal - I Censo Coordinado." SEO/BirdLife 8. 
Stoyanova, Y. and N. Stefanov (1993). "Predation upon nestling Egyptian Vultures (Neophron 
percnopterus) in the Vratsa Mountains of Bulgaria." Journal of Raptor Research 27(2): 
123-123. 
van Beest, F., L. van den Bremer, F. de Boer, I. Heitkönig, A. Berliner and A. Monteiro (2006). 
"Modelling cliff breeding raptors in Riba-Côa, North-eastern Portugal." Wageningen 
Universiteit. 
 30 
 
Vlachos, C., N. K. Papageorgiou and D. E. Bakaloudis (1998). "Effects of the Feeding Station 
Establishment on the Egyptian Vulture Neophron percnopterus in Dadia Forest, North 
Eastern Greece." Holarctic Birds of Prey: 197-207. 
Xirouchakis, S. M. and M. Mylonas (2007). "Breeding behaviour and parental care in the Griffon 
vulture Gyps fulvus on the island of Crete (Greece)." Ethology Ecology & Evolution 19(1): 
1-26. 
 
 
  
 31 
 
8. Anexos 
Tabela 3 - Número médio (nº med), desvio padrão (desvpad) e número máximo de indivíduos (max) de cada 
espécie em cada mês e a cada ano. 
 
Tabela 4 - Tabela de observações e registo. 
 
nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med desvpad max nº med T n
Março 0,38 0,86 3 4,38 11,66 44 0,00 0,00 0 0,52 0,60 2 0,33 0,48 1 0,19 0,51 2 0,19 0,51 2 1,95 3,40 10 7,95 21
Abril 1,13 1,15 3 12,63 15,31 50 0,00 0,00 0 1,33 1,49 5 0,13 0,34 1 0,04 0,20 1 0,67 1,24 5 1,13 2,44 10 17,04 24
Maio 1,40 1,40 4 17,87 20,18 60 0,10 0,40 2 1,63 1,83 7 0,07 0,25 1 0,07 0,25 1 0,03 0,18 1 0,67 1,06 3 21,83 30
Junho 1,96 1,26 4 27,19 20,10 80 0,15 0,36 1 1,81 1,78 7 0,19 0,40 1 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,62 1,13 4 31,91 27
Julho 1,79 1,44 4 23,54 21,01 72 0,00 0,00 0 1,92 1,28 4 0,25 0,68 3 0,08 0,41 2 0,00 0,00 0 0,17 0,56 2 27,75 24
Agosto 1,00 1,26 4 11,81 16,96 50 0,00 0,00 0 0,05 0,22 1 0,05 0,22 1 0,05 0,22 1 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 12,95 21
TOTAL 1,32 1,34 4 16,86 19,33 80 0,05 0,24 2 1,28 1,53 7 0,16 0,42 3 0,07 0,30 2 0,14 0,59 5 0,73 1,84 10 20,61 147
2010 0,73 1,24 4 7,12 16,80 80 0,06 0,32 2 1,47 1,76 7 0,24 0,56 3 0,02 0,14 1 0,16 0,47 2 1,08 2,21 10 10,90 49
2011 1,46 1,40 4 15,28 17,52 72 0,02 0,14 1 1,57 1,64 7 0,19 0,39 1 0,13 0,44 2 0,09 0,68 5 0,49 1,35 6 19,23 54
2012 1,80 1,15 4 29,64 17,23 70 0,07 0,25 1 0,70 0,82 3 0,05 0,21 1 0,05 0,21 1 0,18 0,58 2 0,66 1,92 10 33,14 44
C. corax C. cyanusG. fulvus A. monachus M. migrans M. milvus A. chrysaetosN. percnopterus
OG OM OP AP PA CU OV RP PE OU
11 = Marcação em voo
13 = Peixe
12 = Em voo
OV = Ovos
9 = C. ungulados 8 = Voo raso RP = Restos peixe
10 = CU antigas 9 = Voo alto PE = Peixe
8 = Restos soltos 7 = Fuga
AP = Aparas
5 = Transporte (ninho) 5 = Postura ameaçadora PA = Pequenos animais
7 = Esconder 6 = Afastamento CU = Carcaças ungulados
1 = Andar OG = Ossos grandes
2 = Carne 2 = Vigia OM = Ossos médios
3 = Insectos / Larvas 3 = Espera OP = Ossos pequenos
11 = Ovo 10 = Material ninho OU = Outros
Comportamento
4 = Transporte 4 = Agressão
Alimentação Comportamentos Tipo de alimento
1 = Ossos
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